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DESGRAÇADO 

PAIZ! 

Caminhos de ferro Minho e 
Doura. Sul e sueste, adeus. 

Éreis as únicas pratas da casa, 
a aprendisagem dos nossos en- 
genheiros: por elles fosteis con- 
struídos, e, no paiz, as suas ad- 
ministrações eram modelo! Lá 
ides para o prego para nunca 
mais tornardes! A voragem, a in- 
sânia dos nossos governantes de- 
pois de tudo iudividar, monopo- 
lisar, hypolheoar, não vos dei- 
xou a vós. fartas artérias dos nos- 
sos rendimentos, únicos padrões 
da nossa administração... Lá 
ides, ultimo cotão da bolsa do 
perdulário, lá ides para mãos ex- 
trauhas servir de caução a um 
novo empréstimo!... 

Que nos resta agora? Tudo es- 
tá, ou empenhado, ou era mono- 
polios, para; arranjar dinheiro, 
roubando-se ao povo, encarecen- 
do-se-lhe a vida! 

Tabacos, phbírhAros, alfande- 
gas, caminhos de ferro, tudo;es- 
tá no prego, tudo serve de can- 
ção a successivos e constantes 
empréstimos, comtanto que dè 
dinheiro, comianto que, sobre 
elles, dè alguém alguma quantia, 
por pequena que seja, para saciar 
essa sêde devoradora dos nossos 
governantes, que. ha dezenas de 
aimos, sô tem sabido devorar, 
insaciavelmente!... 

Tudo no prego, tudo na mão 
de credores qne, como avarentos 
sordklos, jamais largarão a pre- 
sa, que, uma vez cabida nas suas 
malhas estreitas, não mais volve- 
rão ao seu antigo possuidor! 

Desgraçado paiz! O, mais vello 
da Europa, mas o mais esbanja- 
damente administrado!. ■ • 

Já se falia, e os jornaes que 
volveram a ser orgãos de syndi- 
catos sordidos declaram qne, sen- 
do pequena a quantia empresta- 
da sobre os nossos caminhos de 
ferro e sendo maiores as neces- 
sidades de dinheiro, porque n'es- 
te paiz a necessidade de dinhei o 
é sempre constante, porque sò se 
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sabe administrar por meio de em- 
préstimos, vamos ter mais um 
monopolio de assucar, de sabão 
e de petróleo... Sim vamos ter 
tudo isso... vamos paralisar o 
movimento das nossas industrias, 
vamos atirar para a rua, para a 
fome, mais alguns milhares de 
trabalhadores,qne tinham nassas 
industrias o seu ganha-pão, o 
sustento seu e dos seus! E de- 
pois? 

Que esperará essa gente?... 
Quando a fome escancarar as 

fauces por estas aldeias fóra.quan- 
do ella apparecer livida e feroz 
nas grandes cidades, quando ella, 
perdido o amor á vida, se olfere- 
cer, louca, ás bailas da municipal 
e da policia, quem a susterá ou 
a levará de vencida? 

Que esperam depois?... 
Desgraçado paiz! 
Tudo tem ido na voragem do 

gasto, tudo! E, coincidência sin- 
gular.a loucura dos governantes,è 
egual á insania dos governados... 
Nem uma voz, nem um protesto! 
Deixar correr é sempre o grifo 
que se ouve, é o único protesto 
de um povo adormecido e gasto, 
incapaz de outro sentimento de 
foiça e de energia, inditlerente a 
tudo, enervado de tudo!... 

Fartar, pois. A'manhã, quando 
o estrangeiro nos der as leis e o 
governo, porque isso é o fim a 
que nos conduzem esses esban- 
jamentos constantes.quando o es- 
trangeiro nos abrir sulcos com o 
azorrague da sua vara de justiça, 
vereis "vós. povo inerte e effemi- 
nado, vereis que essas chagas se 
abriram no vosso costado, devido 
a uma orgia devoradora, à vossa 
inércia e estúpida effeminação! 

Desgraçado paiz!... 

—— 
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Sim, aquclla Senhora doente e 
lescorada. 

—Como um cadarer, balbncion 
> mordomo, só tem a políe e os 
issos! Está perdida sem remissão, 
iegundo tem dit > todos os medi- 
:os. Dentro em ires mezes lerei a 
lesgraça de perdei a... 

—E chamas a isso desgrasa re- 
larguiu Ilolaudu!!! 

II 

«Abri .escolas e lereis fechado 
as prisões; raobilisae as cabeças e 
não tereis de as coriar.» Estes 
pretendidos axiomas esião-se tor- 

nando em paradoxos dhima iro- 
nia cruel.As eslalislicas mais rigo- 
rosas demonstrara qne a instrne- 
ção não é uma garantia do inora- 
líllade, puis que os cíinies aug- 
mentam, em proporções assusta- 
doras e iaqpietautesj, entre a ge- 
ração nova que tem beneficiado 
das ullimas leis e reformas d'en- 
sino. lia menos aualphabetos, 
mas ba mais almas pervertidas, 
mais vicios e crimes; os assassi- 
natos, roubos, extorsões, abusos 
de conliaoça na alta linatiça, que- 
bras fraudulentas, violações ele., 
ele, não teem diuiiuuido ante a 
moderna diffusão das luzes; pelo 
contrario dir-se-hia, qne ellasfor- 
necem auxiliares preciosos e uma 
lerrivel arma de combate aperfei- 
çoada. 

Os governos teem feito esfor- 
ços consideráveis, cpnseuliudo em 
sacrifícios enormes para espa- 
lhar abundantemente a iuslrucção 
por lodos os recantos, sem lerem 
obtido 03 efleilos esperados e 
por elles promettidos; os resulta- 
dos teem condemnado as mais 
brilbanles e apregoadas lheorias; 
os oradores parlamentares, os an- 
dores de leis e systemas novos es- 
tão sendo desmentidos e violeula- 
nienle esbofeteados pelos factos 
de todos os dias. 

Os nossos jovens de loa 20 
aunos estudam muita coisa, jul- 
gam-se muito mais sábios que os 
nossos avós, mas valem muito 
menos do que elles. 

«A escola, a escola, eis a única 
laboa de salvação,» grilava-se 
ainda ha pouco de lodos os lados; 
mas os mais bellos prograuimas 
e esperanças dos políticos, as 
mais sonoras formulas nlopislas, 
estão hoje falliilas e é preciso 
moderar os seus euthusiasmos ir- 
reflectidos. 

Não se vá, porém, concluir 
d'aqtii, que nós queremos um 
movimento de retrocesso, e pe- 
dimos qne se fechem as escolas. 
Não; quereríamos somente indi- 
car em que lermos conviria en- 
tender a iuslrucção publica, para 
que ella seja verdadeiramente 
educadora das almas e inspiradora 
da virtude. 

Escusado é dizer que esta ques- 
tão, enormemi-nle complexít, não 

—Sim porque não me deixará 
nada, absolutamente nada. Deves 
conhecer a ingratidão dos amos, 
nunca se recordam de que os le- 
mos servidos com interesse. Sa- 
bes pois o que aconteceria se en 
não tomar a tempo as minhas me- 
didas. Minha ama tem ainda bas- 
tantes forças para se transportar 
a Florença, ali se extinguirá co- 
mo uma luz a qne falta o azeite, 
n'esía occasiào appresenlar-se-ha 
a justiça em casa e não me dei- 
xará nem sequer para comprar 
um falo de luto... 

—Começo a perceber-te, excla- 
mou Rolando, soltando uma gar- 
galhada infernal! 

—Pois já que me entendeste,re- 
plicou Houslroff com mais con- 
fiança, nada mais necestilamos, 
está tudo prevenido e combinado. 

pôde ser tratada integralmente 
nos acanhados limites d'tim arti- 
go de Revista. Simplesmente 
apresentamos á meditação do lei- 
tor as ideias qne este problema 
tem suggerído. 

O crime é o individuo em guer- 
ra contra a sociedade, um regres- 
so á selvagem. Ora qualquer 
qne seja a opinião que se tenha 
ácerca da liberdade moral, em 
lodos os cassos e hypolheses, é 
forçoso reconhecer que a educa- 
ção moral e inlelleclaal exerce 
uma grande influencia ■ sobre a 
orientação, qne a nossa vida neve 
tomar, e que, por conseguinte, è 
necessário, urgenlissimo preoecu- 
par-se com o emprego dos meios 
adequados para que esta educação 
produza os melhores fniclos sob 
o ponto de vista moral e social. 

E| preciso então que lodo o 
machinlsmo dos exercícios escola- 
res vizem antes de tudo o mais 
que tudo ao desenvolvimento e 
cultura das faculJades moraes da 
creança, e que os programmas 
d^usino sejam larga e profunda- 
mente elaborados u'esl0 sentido. 
Sem ser sacrificado, pois que é 
necessário, o lado puramente 
ulililario da inslnuçâo deve elle 
ser relegado para o segundo pla- 
no occnpar o segundo logar no 
pensamento do legislador. 

Ora é o contrario que se tem 
feito em Portugal, onde a cultura 
das faculdades moraes, nem o 
primeiro nem o segundo logar 
tem occupado nos programmas; 
não tem lá iienhnm. 

Como dizia De Maislre, «só 
lemos parecido querer formar 
homens para o mundo, des biilcs á 
c li a r yen. 

O ensino não é apenas, como se 
julga, uma indusliiação mechaui- 
ca apropriada exclusivamente ás 
necessidades materiaes da vida. 
Eile visa muito mais alto. 

Mas d'oiide procede esta falta e 
esta desorientação no modo de 
instruir a mocidade? Da falta de 
tempo, d'aliininos bem dotados, 
mestres aptos, dizem. 

A primeira detestas razões, não 
pôde allegar-se. Se o tempo < 
pouco, limitem-se ao que é indis 
pensavel saher-se, e abandone-se 
resolutamente o resto. 

Partimos ámanbã ás onze horas 
da noite, e deixamos ficar b'tísta 
cidade a sua aia. Serás tu o que 
nos conduzas? 

—Nada mais fácil. Se não me 
locasse a mim, o meu companhei- 
ro cedia-me o sen logar. 

—Rravissimo.Dis-me agora não 
ha no caminho algum bosque on- 
de nos possas introduzir? 

—Ha tres em lugar de um. 
—Escolherás o mais escuro. A 

hora é favorável, á meia noite lo- 
dos dormem. Apenas chegarmos 
ao meio do bosque far-me-has fo- 
go com esta pistola, qne está car- 
regada com polvoia secca, deixar- 
me-hei cair da almofada, c In com 
este punhal farás o resto.. 

N eslas palavras dstc-ve-seT 
slroff como se a língua se lhe ti- 
vesse paralisado. 

E' certo qne tanto as malhe- 
malicas como a grammatica teem 
innegavelmeule segredos, curiosi- 
dades muito interessautes; mas 
pôde muito bem ser-se um ho- 
mem honrado e ntHIssimo sem as 
conhecer todas até ás suas nllr- 
mas minudencias; e vice-versa, 
pôde estar se iniciado em todas 
as mysleriosas regras da concor- 
dância do parlicipio, e da genea- 
logia das palavras, e não se ser 
capaz de bem pensar, nem 
apprenderas regras de bem vi- 
ver em sociedade. 

Nem a grammatica nem nialhe- 
malica darão á creança a polidez, 
o respeito de si mesma e do direi- 
to dos outros, o amor das bel las 
cousas, o senlimenlo das bamio- 
uias da natureza, a bondade e de 
sejo de fazer bem, do auxiliar os 
seus similhanles. Essas sciencias 
são inhabeis a defender o mance- 
bo contra os maus desejos, más 
leituras e exemplos perversores; 
ellas não Ibe dizem nada ácerca 
do coraçao, a respeito da piedade, 
nem do amor da palrla. São sei 
encias neutras, iudifferenles ao 
progresso dos bons costumes, 
mparciaes e indifferenles entre a 
virtude e o crime. 

Continua 

Correspondência 

Portalegre, «3 
de maio de 1899 

(PARTICULAR) 

Parece que o sr. conselheiro 
Augusto José da Cunha, seguindo 
as pizadas dos antigos ministros 
das obras publicas, srs. conse- 
lheiros Pedro Victor da Cosia Se- 
queira. e do fallecido Carlos Lodo 
de Avila,se esforça por desenvolver 
ou dar algum impulso ao fomento 
agrícola,e designadamente na pro- 
víncia do Alemlejo. Esforçado em- 
prehendimeuto, generoso intento 
será o de sua ex.\ e oxalá que 
os resultados duma tão patriótica 
iniciativa sejam coroados do me- 
lhor exilo, como é mister aos mais 
vilães interesses do paiz. 

E' esse o nosso mais ardente 
desejo. 

—Bem, acaba, disse Rolando 
admirando-se da perplexidade do 
seu iiiierlocutor. 

—Não te disse já bastante? tor- 
nou HouslroíT, readquirindo o seu 
sangue frio. 

—Entendo. Queres que em- 
quanlo estás no chão (ingindo-le 
morto, eu avie a princeza. 

—Exactamente. Não me atrevo 
a feril-a, bem sabes que nós os 
russos, consagramos um profundo 
respeito a nossos amos. 

—Valente escrúpulo! Guardar 
respeito áqnelles que vamos assas- 
sinar! 

—Pensa o que qnizeres, não 
j quero qúc ella báixe 1 sepnlchró 
j com a ideia de qne foi seu pro- 
1 prio servo quem a apunhalou. Só 
' lenho a recommendar-te qne o 

golpe seja seguro, não a faças pa- 
decer. 

—Já te disse que sou bastante 
humano. 

Ao ouvir estas ullimas palav/as 
de Rolando, temendo Houslroff 
novas ohjecçoes enlregou-lhe logo 
dez peças de ouro como signal 
do infame çonlraclo qne Unham 
celebrado. 

U 

Na noite seguinte dcspedlu-se 
a princeza da sua aia, e renovou 
as suas recommendaçôes, ? dona 
da hospedaria a quem retribuio 
generosamente. A's onze horas 

jsubio á sua carruagem. Hopstrofl 
1 sdiilou-se silenciosamenle na slr 
; mofada, e Rolando, o ppsliihão, 
, par tio com a maior rapidez. 
! (4) Conti una 
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JORNAL DE MELGAÇO 

Todavia o inicio no campo da 
pratica não nos parece qne con- 
duza a melLiurameolos apreciá- 
veis, de largo alcance, e utilitá- 
rios, como urgentemente precisa- 
mos. e como >> reclamam as mais 
urgenlissimas necessidades da 
nossa situação económica. 

Mandou o sr.conselheiro Cunha 
ha tempos uma commissão de há- 
beis engenheiros estudar as vas- 
tas albufeiras de Aviz, onde em 
1884 se gastaram cèrca de 80 
contos, se a memoria nos não fa- 
lha, sem resultado algum favorá- 
vel aos interesses da economia na- 
cional. O dinheiro gastou-se e as 
albufeiras licaram como estavam, 
eslereis e por irrigar. Desgraçado 
syslema o nosso em matéria ad- 
ministrativa.—gastar dinheiro im- 
prodiiclivamonte. 

Agora nova tentativa, talvez in- 
frucliferamenle como a primeira. 
Gaslar-se-ha algumas desenas de 
coutos em estudos ou inspecções, 
e os exlensissimos terrenos incul- 
tos, que podem produzir muito 
trigo, continuarão ao abandono, 
como sempre, sem que nem par- 
ticulares nem o estado se altre- 
vam a mandar metter-lhe uma 
charrua ou um arado. Quanto 
mais estudam menos adientam. 

Fomos ha dias a Monforte, con- 
celho extincto.Realmente confran- 
ge nos o coração vêr extensos ter- 
renos a monte produzindo gies- 
tas, e nós a importarmos annnal- 
menle milhões de kilogrammas de 
trigo exolico do exlraugeiro, qne 
para se pagar em ouro faz 
subir este a um premio extraordi- 
nário. como se o paiz estivesse 
devastado por uma guerra de ex- 
termínio. 

Declarou-nos nm funccionario 
publico com quem enlabolamos 
conversa, que na povoação de 
Veiros estavam uma numerosa 
commissão de engenheiros proce- 
dendo a estados nos terrenos. 
Sempre o mesmo estudo, repisa- 
do, com resultados sempre nega- 
tivos. Está-se já a ver o resultado 
de semelhantes estudos: Algumas 
desenas de contos gastos, e no 
fim um pomposo relatório, com 
muitas indicações scientilicas.uiap- 
pas, ele., mas, llcar-se-ha por 
aqui, simplesmeute porque não 
ha dinheiro..., e, ainda qne o 
houvesse, não seria nas albufei- 
ras de Aviz ou uos Campos de 
Veiros que elle se havia de em- 
pregar. 

Isto da colonisação, ó nm pro- 
blema que tem assoberbado todos 
os ministérios UDicameute por fal- 
ta de dinheiro, qne o eslado não 
tem e que os particulares não que- 
rem arriscar em uma empreza 
alliaz trabalhosa. Preferem antes 
mettel-os em bancos de pernas 
coruBdiosas, que no (im de al- 
gum tempo estão para o ar. 

Terríveis ensiuarneutos teem 

mostrado o erro, mas nem assim 
se convencem. 

Já que gostam, sopeleiern. 
* * * 

Portalegre! Bella cidade do 
Alemlejo. E' a sua Cintra. Indus- 
trial; tem fabricas de rolhas, de 
janítidos, de moagens, de sapa- 
tos de sirguilha; parece-se a cer- 
tas horas do dia com uma cidade 
ingleza ou Belga, com os seus 
centenares de operários d'ambos 
os sexos a sahirera e a entrarem 
de roldão nas fabricas, quando 
silvo agudo 6 estridente das ma- 

villas e as aldeias do nosso pillo- 
resco Minho, emquanto os seus 
filhos mais ufi is e prestantes vão 
atulhar a valia çomrnum dos ue- 
cropoles da America do Sul, a 
vasta e riquíssima região do Alem- 
lejo, continua inculta, improdncli- 
va á falta de braços, de iniciativa, 
de energias, de actividade, para o 
qne os governantes muito teem 
contribuído, com o seu costuma- 
do desleixo, a sua frequente incú- 
ria, o desmazelo da sua louca 
admicislração! 

Pobre puvol 
Possnes bellas machinas, é ver- chinas, annnnciam o termo ou o , , . , ■ , . 

principio dos trabalhos, da labu- ^6' "a0 Pff./S as Tanhas 

L*,. or!íciq » muniioi ^ letTU o He la tirares o teu sus- tação artista e manual. 
Como é bello e sugestivo ao 

nosso coração, presencear da ja- 
nella do nosso gabinete de traba- 
lho quotidianamente esta lufa-luft» 
da arte e da industria, da lacta 
pela existência, pela vida, pela 
conservação da especíe. 

Sim, o trabalho è a virtude e 
a prosperidade d'um povo, a hon- 
ra e o prestigio d'uma nação, è o 
bem estar de uma família, o seu 
thesonro, a sua riqueza, o seu 
vigor, o seu engrandecimento. 

tento, o leu 
qneza, mas 
cõesl 

bem estar, a tua ri- 
sim para fazer elei- 

• » 
Portalegre tem riquíssimos ar- 

rebakies.Qne snrprehendentes pa- 
noramas se disfructam de muitos 
pontos, especialmente do monte 
da senhora da Penha, da Ermida 
de S. Christovam, (meu visinhoj 
da estrada de S. Julião, das tra- 
zeiras do cemitério. Longos e so- 
berbos olivaes em toda a exlen- 

Aki no alto o qne acontece ci- 
dadão dos louros bigodes? 

O que nós sabemos, infelizmen- 
te. 

Devo dizer-llies qne esta gente 
é muito respeitadora, delicada, al- 
lenciosa, d'nm tom captivante e 
agradarei. 

Esta jà vae longa, e, como as 
»assadas estão prohibidas pelos 
codigos da civilidade, desculpem- 
me, e até breve. S. A. 

Fados & Noticias 

Senhora da Orada, qne se reali- 
son na quinta feira passada. 

Ainda assim,concorreram ali os 
povos d'algumag freguezias e mui- 
tos hespanhoes. 

« * * 

Quem trabalha tem pão, tem são qne a vista alcança, qne bel- 
houra, tem credito, tem prestigio, 
terr, ancloridade, tem dinheiro, 
gosa d'nni conforto relativo, tem 
mais sande. 

Coitado de quem não trabalha, 
de quem não tem trabilho;—è a 
miserial 

Se vós tivésseis ahi também 
uma fabrica onde se empregas- 
sem muitos braços aliás robustos 
que vegetam na occiosidade, va- 
gueando e degradando-se no con- 
vívio das tabernas, e na prostitui- 
ção,—seria uma grande felicida- 
de. 

Quantas mulheres passam o dia 
espiolhando as creanças ao sol, 
enfezadas, doentes, rotas e nuas, 
com a miséria estampada no ros- 
to, por não lerem onde trabalhar, 
onde ganhar dinheiro, onde exer- 
cer a sua actividade e as suas 
forças phisicas? 

Como seria bom, como seria 
moralisador, e quaulas vidas não 
ponpana a muitos infelizes que 
cegos de desvairada ambição, 
abandonam o lar domestico, dei- 
xando as mulheres e os filhos 
nTima desolação, e vão acabar os 
seus dias miseravelmente nas pla- 
gas do Brazil, sem receberem o 
ultimo adeus dos que mais caros 
lhe ficam ua terra! 

Mas não, desgraçados, mal en- 
caminhados, no caminho da vida, 
sem rumo, sem norte, preso o 
espirito á ideia de que o filho de 
fulano, escapando milagrosamente 
á carnificina da febre amarella, 

los pomares, que verdejantes hor- 
tas abundantíssimas em todas as 
frnetas e legumes, mimosos e sa- 
borosíssimos. 

Que encantadoras bellezas na- 
tnraes uos rodeiam aqui, onde a 
naturesa pôz a sua mão pródiga 
variada e rica. 

Os mercados transbordam ^es- 
ta epocha de todos os frnetos, le- 
gumes, aves, ovos, queijos frescos 
e seccos, requeijões, peixe varia- 
dissimo, da praia de S. Martinho 
e Nazareth; não faz differença de 
qualquer mercado de Porto ou 
Lisboa. 

Apparecem á venda, como mi- 
mo, nmas pequeninas broas de 
milho, porque tudo come pão de 
trigo produclo da região. Dezenas 
de padarias cozem a toda a hora 
do dia, havendo pão de todos os 
preços e qualidades conforme o 
gosto do consumidor. 

Que dizes a isto amigo Zé do 
Sabão? 

Ai do padeirinho que caia na 
loucura de expor pão à venda 
com menos do pezo estipulado 
pelas posturas municipais. A po- 
iicia, que tem olho, chega-lhes 
com uma pezsda multa, que re- 
cebe logo, do qual não ha appel- 
lo, nem chicanas, nem peditórios. 

Qne acontece lá pelos altos 
amigo Zé do Sabão? 

O que nós sabemos. 
Não ha marchante ou magare- 

fe qne se atreva a apresentar no 
matadouro uma rez com os ossos 

conseguiu, arruinando a saúde e; a furar a pele. porque o veleri- 
abreviaudo os dias da vida, arran- nario,—qne não é ferrador nem 
jar uns vinténs com que comer e boticário— ensinarlhes logo os 
pagar ao medico. Emquanto esta prados verdejantes que se veem 
desgraçada cegueira invade as em toda a pane. 

«foão Francisco Lopes 

A tuberculose, terrível enfer- 
midade que, tomando incremento 
assustador,tantas viclimas ha feito 
entre nós, acaba de prostrar mais 
um ente, um amigo leal, sincero 
e dedicado, um bom cidadão, nm 
pae extremoso, que deixou a fa- 
mília alanceada, que desappareceu 
para não mais voltar. 

Pôde dizer-se, com toda a ver- 
dade, que era um dos professores 
mais inieiligenies, d'esie concelho. 

O saudoso extincto eslava filia- 
do uo partido regenerador, ao 
qual sempre prestou os seus 
serviços, seudo um dos seus sol- 
dados mais valorosos, sempre 
firme e leal. 

João Francisco Lopes, falleceu 
na manhã de segunda feira passa- 
da; exercia, ha muitos aonos, o 
logar de professor ollicial ua fre- 
guezia de Paços e era, geralmente, 
muito estimado por lodos que o 
conheciam. 

Era ainda novo, pois apenas 
contava 42 aonos d'edade. 

Nem a sciencia medica, envi- 
dando todos os seus esforços, 
nem a família, prestando-lhe lo- 
dos os carinhos e cuidados, po- 
deram obstar aos terríveis e in- 
applacaveis effeilos da lisica. 

Triste sorte a da humanidade. 
O seu cadaver foi conduzido na 

terça feira de manhã para a egreja 
da ifegnezia de Ghristoral.onde se 
realisaram officios fúnebres, sendo 
depois transportado para o cemi- 
tério publico. 

Nós, como amigos dedicados 
que éramos do fallecido, aqui dei- 
xamos consignado o nosso sincero 
sentimento de saudade, e a sua.es- 
posa, bem como a toda a sua famí- 
lia, enviamos a expressão da nos- 
sa magna. 

No domingo passado teve logar 
na egreja matriz d'esta villa.uma 
brilhante festividade em honra á 
Mãe de Deus e como conclusão 
dos piedosos exercícios do Mez 
de Maria. 

Constou de missa solemne a 
grande instrumental pela capeila 
do sr, Diogo de Souza Araujo, 
sermão pelo dislinclo orador sa- 
grado n.ousanense, rev. Maximia- 
no Gomes Barreiros, o qual mais 
uma vez confirmou os merecidos 
créditos qne de ha muito gosa, 
pois, modéstia á parte, é uni per- 
feito orador sagrado em toda a 
extensão da palavra,saindo depois 
uma bemorganisada procissão que 
percorreu as ruas do costume. 

De tarde houve musica e logo 
na Praça do Commercio, e o rapa- 
zio, á porfia, fazia esforços para 
ganhar nm falo de cutim que se 
achava pendurado no alto de um 
mastro. 

Artigo 

E' do nosso presado collega 
«Vida Nova» de Yianaa do Cas- 
tello,o artigo que hoje publicamos 
em primeiro logar. 

Auspicioso enlace 

Realisou-se na segunda feira 
passada, ás 7 horas da manhã,na 
egreja matriz d'esia vila, o enlace 
matrimonial do sr. dr. Augusto 
Cesar Ribeiro Lima, nm moço ex- 
tremamente sympalhico e possui- 
dor das mais peregrinas qualida- 
des de caracter e iutelligencia, 
muito digno I.0 substituto do Juiz 
de Direito d'esta comarca, e filhd 
do fallecido commeudador Carlos 
João Ribeiro Lima, qne, durante 
muitos anoosn-T/f.ni exer€0ii o 
go de vice-consul de Hespanba, 
com a ex.ma sr.a D. Maria Esco- 
lástica Las-Casas, senhora das 
mais preciosas qualidades e pre- 
sada filha da ex.n,a sr.a D. Maria 
Rosa Las-Casas, respeitável se- 
nhora, da cidade do Porto. 

Serviram de padrinhos os srs. 
Viclorinho .ãuguslo dos Santos Li- 
ma e José Ferreira Las-Casas, lio 
e cunhado do noivo, e madri- 
nhasas ex.ma" sr.a' D. Maria Ro- 
sa Las-Casas, mãe da noiva, e D. 
Ludovina Rosa dos Santos Lima, 
mãe do noivo. 

Foi celebrante o rev. Gaetano 
Fernandes, abbade d'esta fregue- 
sia. 

A noiva trajava uma rica e ele- 
gante toiletic de seda branca, e 
cobria-? um enorme veo. 

A' ceremouia, que foi verdadei- 
tividade em honra da milagrosa ramente imponeute, assistiram 

Festividades 

Devido ao mau tempo, pois qne 
choveu até perlo das 2 horas da 
tarde, foi pouco concorrida a fes- 

FOLHETIM 
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A' Bertha, a minha única 
amiga,o ollerlorio d'esla poe- 
sia, porque só ella a com- 
prehouderá. 

I 

A Lua brilha, pai lida e sentida, 
a suspirar, gemendo tão tristonha, 
como uma virgem candida que sonha, 
os primeiros revezes d'esta vida. 

A brisa passa, branda, soluçando, 
uns queixumes amargos doloridos, 
como suspiros densos e perdidos, 
que pelo infinito se vão espalhando. 

Além no monte, junto á quebrada, 
ergue-se silenciosa uma cruz!... 
como que chamando o filho—Jesus— 
abre os sons braços, n u ma unçáo sagrada! 

Orando de joelhos, moio curvado, 
pousada a face, nessa lage dura, 
está ahi, um martyr da Desventura, 
que d esta vida s encontra cançado. 

Reza uma oração, reza com fervor!... 
Pobre infeliz, que terrível sorte!... 
Implora a Deus, para lhe dar a Morte, 
livial-o doeste mundo, cheio d horror.. 

II 

E' nm poeta. A alma anda a carpir-se, 
soffrendo sempre,um constante tormento!.. 
Já não tem vida, nem tem pensamento, 
é um corpo inerte, prestes a extinguir-se. 

Era doce e bom, crente no futuro!... 
Amava doidamente e era amado... 
A sua vida, era um mar socegado, 
sem tempestades, bem tranquillo e puro. 

Era feliz: vivia só d"amor, 
acalentado em sonhos dTÍlusão... 
Tinha no peito, uma santa paixão, 
que guardava com casto fervor. 

PTa elle a vida, era flor a desabrochar!.. 
Nunca pensou, que louco!, na Desgraçai. 
Não viu sequer, qu'a Plecidade passa, 
deixando ura rastro de negro penar!... 

JII 

Mas ura dia chegou-Ihe a desventura, 
quando jelle entrevia, sonhos dourados! 
EspTanças, illusões, voaram alados, 
restou-lhe no coração, amargura. 

Resignou-se, sofreu muito coitado, 
alimentado numa só esperança. 
Mas o amor da sua vida, bonançoso, 
tornou-se cada vez, mais revoltado. 

Viveu, se vida é assim um soffrer, 
sem ter jámais um balsamo sagrado, 
que o aíliviasse, pobre aítribulado, 
fazendo cessar seu negro viver... 

Esperou debalde, confiou na sorte... 
Que sorte triste, pTa elle tão crael... 
Bebeu o amargo cálix cheio do fel, 
e chamou todo coutriclo pTa Morte. 

IV 

A morte veio. Foi n'nm dia bera lindo; 
o céu estava azul, como a sua alma, 
o mar reinava nTiraa leve calma, 
e p io ar pairava, silencio infindo... 

As aves piavam tristes canções. 
A brisa chorava, prantos ardentes, 
o rio soltava, sussuros plangentes, 
tudo mostrava, as suas emoções. 

O sol, esse ria, mas um triste riso, 
todo cheio de magua e cheio de Dor.. 
—Morrera o poeta, o meigo cantor, 
que cantava a natura n'um sorriso...- 

A noite a Lua, de triste pallor, 
a suspirar, lá n'amplidão escura, 
veio illuminar a sepultura, 
do poeta morto, do martyr d'amor... 

Vianna do Castello, XXI-V-XCVII 

TULLIO VA MOTTA 
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apenas pessoas da família dos noi- 
vos, a saber: 

EX-inaa sr-a« o. Thoresa de Je- 

sus Corrêa dos Santos Lima, D. 
Emília de La-Sallele de Barros,D. 
Florinda da Gloria dos Santos Li- 
ma, D. Izabel Sophia Pereira Pi- 
menta de Castro Pitta Barros, D. 
Maria de Nazaré th Estevas dos 
Santos Lima, D. Garlrud Sthulze, 
U. Estrella de Bettencourt Pitta, 
dr. >nlooio Joaquim Dur5es, dr. 
Antonio Pereira de Souza, Frede- 
rico Augusto dos Santos Lima, 
Antonio Filippe de Barros. Candi- 
do Augusto Corrêa dos Santos Li- 
ma e Amadeu Carlos José Ribei- 
ro Lima, os quaes se dirigiram 
em sele trens para casa da mãe 
da noiva, onde houve um magni- 
fico lunch a que assistiram todos 
os convidados. 

Os noivos, em seguida, acom- 
panhados da lodos até Valençá, 
partiram no comboio do correio, 
e vão passar a lua de mel na 
bella quinta das Granjas, magni- 
fica propriedade da ex.ma sr.a D. 
Maria Rosa Las-Casas. 

Na corbeille da noiva rimos 
prendas magnificas, de grande va- 
lor. Entre ellas citaremos as se- 
guintes: , 

Um alfineto de peito, com bri- 
lhantes, de D. Ludovina dos San- 
tos Lima, mãe do noivo. 

D'esle, um adereço com pedras 
preciosas. 

Dois casliçaes para toilette, do 
sr. Amadeu Ribeiro Lima. 

De D. Maria de Nazareth e ma- 
rido Victorino dos Santos Lima, 
um álbum com brazão de prata. 

Uma pregadeira de selim bor- 
dada a matiz, de D. Izabel Pilia 
de Barros. 

De D. Leolinda Solheiro, um 
sachet de veludo. 

De D.Maria da Conceição Este 
ves.uma colher de prata para agua. 

De D. Lucinda d'Assnmpçâo e 
Souza, o primoroso bordado de 
uma cama. 

Da D Fraulein Schnltz, um 
panuo para meza de jantar borda- 
do a matiz. 

De D. Maria Baltar, uma bi- 
lheteira de prata. 

De D. Izaura Ribeiro, uma ar- 
gola para guardanapo. 

De D. Joaquina Faria, uma co- 
lher da prata lavrada. 

De Firmino Cardoso, uma caixa 
com 4 lenços de seda de Tonkin. 

De D. Amélia Guimarães, uma 
caixa com meio serviço de colhe- 
res le prata para chá. 

Da mãe da noiva, o enxoval, 
uma palmatória de prata e nm al- 
finete d'enro guarnecido a rnbjs. 

De seu irmão, sr. José Ferrei- 
ra Las-Casas, dois serviços de 
prata para toilette. 

Bezeben mais uma ventarola, 
um espelho,' lenços de seda, eíc. 
etc. 

Aos sympalhicos noivos deseja- 
mos uma perenne lua de mel e as 
felicidades de que são muito di- 
gnos. 

—— 
Conselheiro José 

18olheiro «eyinúo 

Foi approvada pelo tribunal de 
verificação de poderes, a eleição 
pelo circulo de Viauna do Cas- 
tello. 

Felicitamos, porisso, mui cor- 
dealmeute, o nobre chefe do par- 
tido regenerador d'esl0 dislricto, 
sr. José Malheiro Reymão. 

prejudicado, consideravelmente, 
os vinhedos. 

Sentimos 

O nosso estimado amigo sr. Jo- 
sé de Sonsa, doesta villa, e que, 
ha já bastantes dias, se encontra 
na cidade do Porto, por motivo 
de doença, soffreu, na semana pas- 
sada, uma melindrosa operação, 
da qual, segundo nos consta, tem 
obtido excellenles resultados. 

Sentimos, pois, o iiicommodo 
por que passou aqnelle nosso ami- 
50 e fazemos votos sinceros para 
que em breve fique completamen- 
te restabelecido. 

€|iied» desastrada 

Ante hontem deu entrada no 
hospital da misericórdia d'esta 
villa, uma pobre mulher da fre- 
guezia de Penso, d'esie concelho, 
em virtude de uma desastrada 
queda que deu de uma cereijeiía 
abaixo. 

O estado da infeliz mulher e 
bastante lastimoso, pois, segundo 
nos jçorçsta, os ferimentos são de 
grande gravidade. 

——- 
A' ex.ma «amara 

Pedimos mande concertar os 
lanços que embelesam a praça 

do commercio, d'esta villa, afim 
de evitar scenas pouco agradaveis 
como se estão dando. 

Ha dias, um illuslre furasleiro, 
cujo nome ignoramos e que nos 
dizem a nso das Aguas do Pezo, 
leve a infelicidade de collocar um 
pé sobre a laboa d'um desses 
bancos, para apertar um sapato 
e porque a mesma laboa estivesse 
despregada, veio de ponta des- 
carregar uma enorme pancada na 
cabeça d'aquelle senhor. 

Já vê, pois, a ex.0"1 camara que 
este acontecimento teve logar em 
virtude do seu desleixo; se os 
bancos estivessem devidamente 
concertados e limpos, não leria 
sido mallractado aquelle cavalhei- 
ro e não leríamos nós occasião 
de censurar o desleixo dos srs. 
vereadores. 

Para evitar, porem, que estes 
casos se não repilam, urge que a 
camara mande, sem demora, pro- 
ceder aos reparos indispensáveis, 
afim de não lermos de voltar ao 
assumpto. 

——■ 
Grande festividade ao Di- 

vino Kipírllo A:iuto 
em Paredes de 

Coura 

louras, f 2^000: á melhor yacca 
leiteira de raça nacional, 105000; 
ao melhor touro de padroação, 
95000 ; ao melhor cavallo. réis 
185000; á melhor egua, 125000. 

Estes prémios serão conferidos 
por um jary especial o nos termos 
do regtdamento respectivo, que 
está desde já patente na Camara 
municipal. 
   
Providencias 

A 'quem compele, pedimos 
promplas providencias afim de 
evitar que alguns cidadãos, alias 
horas da noite, percorram as ruas 
d'esla villa, fazendo uma enorme 
algazarra, iocommodaudo assim 
os seus habitantes. 

um 
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Nenhuma publicação, nacional 011 estrangeira, satisfaz tão cabal- 
mente para o fim a que se destina, como a exceíente revista de bor- 
dados e modas, A BORDADEIRA E MODA PORTUGUEZA, publicação 
que sahe duas vezes por mez no Porto, e editada na Rua do Calvá- 
rio, 17. 

Cada numero insere variadíssima colleção de modelos para Ioda 
aespecie de toileltes para senhoras e creanças; profusão de desenhos 
para executar bordados a branco e de côres; moldes cortados em 
tamanho natural, mnsicas origiuaes para piano, secção recreativa e 
um retracto e biographia de uma dama portugueza, notável pela sua 
posição social, conhecimonlos lillerarios scienlilicos ou artísticos, ele., 

Vê-se, pofs, por esta breve resenha, que nenhuma publicação com- 
pele com a BORDADEIRA, que, não obstante a sua superioridade e 
insignificância do preço da assiguatnra, ainda offerece a todos os as- 
signaules de anno, que paguem adianladameute, um magnifico re- 
tracto a oleo GRÁTIS. 

Jazem aimns 

Sabbadn—o* srs. Amadeu Car- 
los José Ribeiro Lima e José 
Monteiro de Sousa. 

Terça-feira—a ex.n,a sr.a D. 
Florinda Adelaide Gonçalves 
da Rocha. 

Dreço das nssigoatneas 

Anno, com direilo ao brinde. . 
Semestre, sem direilo a brinde. 

15300 réis 
700 » 

Os srs. assignantes que desejem o brinde devem fazer acompa- 
nhar os seus pedidos de assignaturas de 15300 reis, uma pholO-Ta- 
phia do maior formato possível e mais 100 reis para despezas do 
correio. 

A «Bordadeirae Moda Portugueza® eslà já no fim do 3.° anno da 
sua publicação. 

Pedidos—Empreza da «Bordadeira®—Rua do Calvário,17—Porto. 

EJcença 

Ao sr. Adelino Delduque de 
Castro, intelligenle amanuense da 
direcção das obras publicas d'este 
dislricto, foram concedidos 30 dias 
de licença,para tratar da sua saú- 
de. 

-—— 
O tempo 

Vae mau, muito mau, o tempo 
para as nossas vinhas, pois o frio 
intenso o continuadas chuvas leni 

Nos dias 5, 6 e 7 do corrente 
mez, hade realisar-se, em Pare- 
des de Coura, a grande festividade 
ao Divino Espirito Santo. 

Eis o programma. 
No dia 5 principiará a pomposa 

festividade, havendo missa solerh- 
ne a grande instrumental e officio 
pelos irmãos defuntos da Real 
Confraria. 

A'noite haverá uma explendida 
illnminação 00 templo, ruas e lar- 
gos e queimar-ge-ha nm magnifi- 
co fogo preso e do ar. 

No dia 6 haverá missa campal 
e exposição dos edifícios públicos, 
0 ao meio dia missa solemne a 
grande iuslrumeulal e sermão pelo 
nalavel orador sagrado conego 
Alves Mendes, e de tarde procis- 
são e arraial. 

A' noule repelem-se as illumi- 
nações no templo, ruas 0 largos da 

Partiram hontem para a cidade 
do Porto, os srs. João Pires Tei- 
xeira e Luiz Manoel Solheiro, eorn 
sna ex."" esposa e filhinhos. 

—Passou alguns dias in ommo- 
dado, o sr. Miguel d'Arauio Ca- 
nha, illuslrado tenente co onel da 
guarda municipal do Porto e, ac- 
cidenlalmente, residente na sua 
casa de S. Jul o, limites d'esla 
villa. 

—De visita a seus presados 
paes acha-se entre nos, vindo do 
Pará, Estados Unidos do Brazil,o 
sr. José Antonio Gonçalves, das 
Carvalhiças, d'esla villa. 

Estimamos que chegasse sem 
o menor incommodo. 

—Também ali se encontra, vin 
do deiSanios, o nosso presado as- 
signanle, sr. Constantino de Je- 

- Olhero. 
Os nossos cumprimentos de 

boas vindas. 
—Com o fim de assistir ao ca- 

samento de sua ex ma irmã, acha- 
se n'esta villa, o sr. José Ferreira 
Las-Casas. 

—Yimos qninla-feira passada 
n'esta villa, o digno e illustrado 
abbade de Gandra, acompanhado 
de suas ex.maí mãe e irmã, de 
Valença; Avelino Domingues Lou- 
renço e esposa, da Ponte do Mou- 
ro; João Alves da Cunha, mulher 
e filhas, de Valença; Manoel de 
Jesns Puga, digno recebedor da 
comarca de Monsão, acompanha- 
do de sua ex.ma esposa e inierès- 
senfes filhinhos; a ex."1 sr.8 D. 
Maria do Rosario Vieira Guima- 
rães, presada esposa do sr. Fran- 
cisco. José da Cunha Guimarães, 
acreditado commerciante da villa 
de Monsão, acompanhada das 
ex.ma9 sr."8 D. Felisbolla Corrêa, 
D. Rosa Guimarães e das meni- 
nas Augusta Corrêa e Beatriz 
Vieira dos Santos; João Candido 
de Gusmão Vasconcellos, nosso 
presado collega d'«O Arcoense®, 
dos Arcos de Val de Vez; Candi- 
do Esteves, conceituado commer- 
ciante da praça de Valença; abba- 
de de St.a Enlalia de Valladares, 
José Maria Bravo Pereira do Lago, 
sna ex.Dia esposa, nóra e filhos, e 
João Gonçalves Ribeiro e família, 
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villa, locando dnas pliylarmonicas: lodos de Valladares. 
e qneimando-se grande quantidade —Está entro nós. o sr. Miguel 
de fogo preso e do ar. 

No dia 7 realisar-se-ba a expo- 
sição de gado, sendo conferidos 
oito prémios aos expositores e al- 
gumas menções honrosas. 

Os prémios são os seguintes: 
A' melhor junta de bois, réis 

185000; á melhor junta de vac- 
cas, 145000; á melhor junta de 
louros, 125000; á melhor junta de 

Frederico Pitta de Vasconcellos, 
da casa de S. Julião. 

—Regressou de Villa do Conde, 
o sr. Estevão de Queiroz Machado 
Vasconcellos, da illuslre casa do 
Hospital, Ceivães. 

—Esteve aqui no domingo nlli 
mo, o rev. Maximiano Gomes Bar- 
reiro, illuslrado orador sagrado da 
Villa de Monsão. 

SILVA AMORIM 
16, Rua de W. Sebastião, 18 

VlflNNA DO CASTELLO 

Tiram-se retratos desde miniatura ao tamanho 
natural, ftualteravcis. 

Perfeição e nitidez 

Opera-se com todo o tempo, desde as 9 horas 
da manhã ás 4 da tarde. 

RETRATOS MIGltOliET A 800 REIS A DÚZIA 

Ampliações pholographiess, retratos a crayoa 0 
lodos os trabalhos concernentes a pliotographia. 
Especialidade em retratos de creança. 

Grande redacção de preços para retratos de 
costumes do Minho. 

16, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

W1AMSA 

N'e5ta mesma casa encontra-se montada a 

BELOJOARIÃ MOD&m 

que esteve, na Praça da Rainha, alguns annos. Fa- 
zem-se toda a qualidade de concertos em relogios 
por mais delliceis que sejam. 

| Rua de S. Sebastião, era frente 

ao Grande Hotel Europa 
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Esta casa typographica, cu- 
ca rrega-se de lodos os 

(j trabalhos lypograpbicos,co- 
mo jornaes, livros, carla- 

zes e programmas para 
theatros. mappas, ntemo- 
randnns, carias fúne- 
bres, bilbcles para ri- 
fas, facturas, pani- // 
cípações de casa- j 
mento,recibos pa- // . . 
ra confrarias e // 
juntas de pa- // 
rocbla, etc. 

Encarre- 
ga-se taiu- 

Itcai de iiu- 
pecssos para 

repartições pu- 
blicas e camaras 

munlelpaes por 
preços modicos. 

Cartões de visita 

Brancos desde 300 a 600 reis. 
De luto desde 600 a li5000 reis. 
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0 proprietário dVsie magnifico estabelecimento de MKR- 
CEARIa c FAZENDAS tem á venda, álem de muitos outros 
artigos impossíveis de descrever, os que abaixo menciona e 
que vende por ura preço excessivamente baratos; 

Um saldo de 
RISCADA» 

a 50 reis cada 0mC)0. 

CASTOBINAS 
a 300 reis o metro. 

C17EVIGIES 
desde 660 a 15000 reis. 

a 170 reis 

•VCOII1» 
a 80 reis 

FLANELA DE ALGODÃO 
a 110 reis o melro 

HlV/ltllVU 
desde HOyaiè 160 reis, o 

mais caro e o melhor no 
genero 

"SÃliiÃT 
a 400 e 430 reis de bom 

riscado 

CAniKOI.AN 
desde 200 até 420 reis 

CEROULAS 
desde 200 até 300 reis 

PA.VNOS CRÚS 
desde 33 até 110 reis, os 

melhores. 

CASlWllRftS 
desde 1^000 até 25000 reis 

de excellenles qualidades 

ooomsrs 
a 80 reis e muitos preços 

CALÇADO 
de toda a qualidade para cre- 

ança, desde 400 até 600 
reis. 

Para homem desde 15100 
até 15800 reis 

GUARDA-SOES 
ULTIMA NOVIDADE 

para homens, senhoras e 
creanças 

Vassoiras. Ferro. 

Tintas. Olcos. Vidros 

TELHA E CAL 
a preços sem competência 

LOUSÃ 

-4- 

-t 

Bolacha c dòce 

de differentes qualidades. 

Álem d'cstes', tem mnitns onlros artigos qne se cão po- 
dem mencionar, e ppri^so chama a altençâo de lodos os seus 
amigos e fieguezes para um I-EILÃO lodos os domingos e 
segundas feiras, de uns salios qne vende muito mais barato 
do que na Gailiza.Corram, acompanhados de «nicles» sonanie 
n'esle reino, e verão o Joaquim d*Egas Alfonso ao lado dos 
>éuá amigos e fregm-zes, fazendo guerra ás reles fazendas 
hespaohólas. 

I CONTRA: 
A TOSSE RP, JAMES 
Unioo legalmente aucloiiaado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
laes. Cada frasco está acompanhado 
de um impresso com as observações 
do» principaes médicos de Lisboa, 
reconhecida» pelos cônsules do Brazil. 
Deposito» nas príncipaes pharmaeiM. 
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Branco c Vcgro 
Publicação portngneza e- 

gnal á? que com o mesmo ti- 
tulo se publicam no ejlran- 
geiro. Acompanha os acon 
lecimentos mais palpitantes 
do momento. 

Cada n.0 40 rs. 
 ' 

Biblioteca 
luternacional 

Cnllecção d'obras primas 
de toda a litleralura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas: 
l>ocslas de João de Deus. 
Madona do Campo 

Manto de Fialho d'Al- 
meida. 

Cartas d'iinia religi- 
osa Portngneza. 
Cada volume 100 rs. 

—♦— 
Xa terra dos Vátuas 

Descripção geral da guer- 
ra em Lourenço Marques.— 
I vol. 160 rs. 

Manto Antonio 
Sermão pronunciado por 

Alvos MeDdes;no centenário 
em Lisboa.— 1 vol. 300 rs, 

«llstopia dEnrõpA 
Por Emi.liò Casteljsr.— 

Cada Tasçiççlo 30 rs. 
 *  

Dlcelonario 
■Ilustrado 

Fascículo 50 rs. 
 «  

CollecçSo Económica 
2 volumes por mez.—1 

vol. 100 rs. 

Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Mar- 

tins. 

AcceiU assignalnras para 
todas as publicações nacio- 
naes e extrangeiras. Tem 
corrospondencia com as prín- 
cipaes livrarias de Paris.Ma- 
drid, Barcellona, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 
CEM AR MARQUEM 

MONSÃO 

E 

O O 

O Francez sem mestre c 
O Inglcz sem mestre 

EM 30 LIÇÕES 

Novos melhodos fácil limos qne 
permutem a qualquer pessoa 
aprender em pouco tempo a fal- 
lar, escrever e traduzir correcta- 
mente as lingnas franceza ou in- 
gleza, por I 

JOAQUIM GONÇALVES 
PEREIRA JÚNIOR 

(OSCAR NEY; 
PROFESSOR EJORNALISTA 
Obra completa para qualquer 

das liuguas 25000 reis—1 fasci- 
culo semanal 80 reis. 

Empreza editora do «Mestre 
popular» aperfeiçoado—Travessa 
dos Remédios 3. 2.° (ao Gamiuho 
de Ferro). 
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O proprietário d'esle acreditado estabelecimento mais uma 
vez chama a altençâo dos sens numerosos freguezose amigos, para 
verem o sonido de generos que recebeu ultimamente, qu e vende 
por preços baralissimos. 

Sonido completo de dece, pão de 16. Bolacha da fabrica da 
PAMPULHA (Lisboa). 

Doce de Pera e Taraará. Massas de differentes qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E lodos os generos do mercearia. 
Sortido completo em colins^aunos crús e riscado^, pelos pre- 

ços já muito conhecidos, 
Cazemiras e llanellas aznes e pretas, gostos lindíssimos e ba- 

ratos. 
Picotilhos desde 500 réis o melro. Guardanapos a 23 réis. Ca- 

misolas a 100 réis. 

S-A-T mo 

Ura saldo de calçado de Lisboa. Sapatos qne eram a 15800 
reis vendem-se a 1520o réis, outros ditos de 15300 réis vendem-se 
a 15000 réis. Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos mencionados ha mnitos outros impossíveis 
de mencionar e qne tudo se vende mais barato do que na Galiza. 
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m?m MELfiABENSE ■ 

mm CÃjsomOfLOPKS 
Faz publico qne tem á veada no seu eslabeleci- 

mento vinhos Anos do Porto e da Companhia Vinícola. 
Bebidas alcoólicas como; 
CbaiTruese, Kermann, Knmmel, Anisados refina- 

dos, differentes cognacs, licores—granito, ouro, pia- 
la e pimenta, genebras,ele., o que tudo se vende por 
preços excessivamente baratos. 
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A VEVH RAM DE TERRA E MAR 

A mais económica e mais brllhanle publi- 
cação llliistrada que no seu genero 

sc tem feito em Fortngal 

Viagens nos paizes desconhecidos 
Lendas e maravilhas dos povos de lodo o inundo 

Noticias geographicas 
Descripções e narrativas enriosissimas 

PERTO DE 300 ILLUSTRACÕES 

POR VOLIME 

PREÇOS E CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Porto, trimeslre 800 reis; Lisboa 6 províncias,830 rs. 
Açores e. Ma leira, somoslie, 15800; Ultramar, 25230 

reis; Brazil, 125000 reis fracos. 
A quem angariar numero de assigualuras snperior a 

10 lera direUo a 13 p. c. sobre a lotaliJade das assigna- 
lnras obtidas. 

Toda a correspondência, tanto do reiacção como de 
administração deve sor dirigida ao director gerente— 
Deolindo de Castro, ou á Typograpbia Occidental, rua 
da Fabrica, 80.—Porto. 
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Editor—M tXOEI- BERMARUO D ARAU*IO 


